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Cúpula de concessões e realinhamentos

A cúpula do G20 revelou três vetores que encapsulam as complexidades e 
contradições da geopolítica contemporânea: o protagonismo contestador da 
Argentina, o esvaziamento substantivo do documento final diante de sucessivas 
revisões e a cristalização de um eixo estratégico entre Brasil e China.

Platitudes e protocolos: O texto final do G20 ilustra o dilema clássico dos fóruns 
multilaterais: como conciliar interesses díspares sem esvaziar o conteúdo das decisões? O 
documento produzido, previsivelmente, limitou-se a declarações de intenções genéricas, 
oferecendo poucos compromissos concretos. Embora a superficialidade de documentos 
multilaterais não seja novidade, a cúpula no Rio de Janeiro levou essa característica ao 
extremo. O esforço diplomático para acomodar sensibilidades diversas resultou em um texto 
de impacto prático limitado, cuja principal utilidade foi projetar uma coesão simbólica entre 
os membros do grupo, ainda que superficial.
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Esses elementos não apenas refletem as tensões inerentes ao fórum 
das grandes economias, mas também sinalizam movimentos 
estratégicos do governo brasileiro com vistas ao longo prazo.



1. O fator Argentina

Texto marcado por concessões

Apesar das tensões, a diplomacia argentina recuou nos momentos decisivos. O 
documento final acabou por apresentar versões diluídas das propostas iniciais, em uma 
tentativa de acomodar as demandas de Buenos Aires. O resultado foi um texto marcado 
por concessões, repleto de generalidades e evasivas, refletindo o esforço coletivo para 
evitar rupturas mais graves.

Abismo político entre lideranças

Se houve um símbolo das negociações que moldaram o documento final do G20, foi o papel 
disruptivo desempenhado pela Argentina. Sob a liderança de Javier Milei, o país adotou uma 
postura crítica em relação a temas centrais da agenda defendida pelo Brasil, como 
equidade de gênero, adesão à Aliança Global contra a Fome, taxação dos super-ricos e a 
questão palestina. Essas pautas, amplamente apoiadas pelo governo Lula e por nações 
europeias, enfrentaram resistência do dirigente argentino, cuja ideologia libertária desafia 
diretamente o pensamento progressista do presidente brasileiro.

A relação entre Lula e Milei evidenciou frieza, capturada não 
apenas em fotografias que viralizaram, mas também nas
divergências estratégicas entre os dois países. Enquanto o 
Brasil insiste no fortalecimento do Mercosul e na cooperação 
comercial de curto prazo, como o fornecimento de gás natural, 
Milei, crítico do bloco regional e do intervencionismo estatal, 
reforça um abismo político entre as lideranças.
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Se houve um símbolo das negociações que moldaram o documento final do G20, foi o 
papel disruptivo desempenhado pela Argentina. Sob a liderança de Javier Milei, o 
país adotou uma postura crítica em relação a temas centrais da agenda defendida 
pelo Brasil, como equidade de gênero, adesão à Aliança Global contra a Fome, 
taxação dos super-ricos e a questão palestina. Essas pautas, amplamente apoiadas 
pelo governo Lula e por nações europeias, enfrentaram resistência do dirigente 
argentino, cuja ideologia libertária desafia diretamente o pensamento progressista 
do presidente brasileiro.
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1. O Fator Argentina
2. Brasil e China: eixo em consolidação

Interesses econômicos comuns

Essa parceria ganha relevância especial no contexto da transição energética e da 
cooperação em commodities, áreas em que ambos compartilham interesses econômicos 
robustos. Com o endurecimento esperado das relações entre China e Estados Unidos, 
especialmente sob o governo de Donald Trump, o Brasil pode se posicionar como um 
parceiro prioritário para os chineses, particularmente no agronegócio.

Esquerda global

O simbolismo desse alinhamento transcende a esfera 
econômica. A aproximação ideológica entre Lula e Xi Jinping, 
ambos líderes associados à esquerda global, contrasta 
nitidamente com a relação protocolar e pouco entusiasmada 
entre o governo brasileiro e Joe Biden, cujo mandato se 
aproxima do fim. O esforço de Lula em fortalecer os laços com 
Pequim reflete não apenas pragmatismo estratégico, mas 
também uma afirmação de sua visão de mundo, que coloca o 
Brasil em destaque no Sul Global.
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O ponto mais significativo da cúpula foi a reafirmação de um alinhamento 
estratégico entre Brasil e China. As reuniões bilaterais entre Lula e Xi Jinping 
sublinharam a crescente convergência de interesses entre os dois países. O 
simbolismo desse estreitamento de laços foi amplificado pela recepção calorosa de 
Xi em Brasília e pela assinatura de acordos bilaterais que reforçam o papel da China 
como principal parceiro comercial do Brasil.
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Setor privado em foco
Pautas de interesse

1. Taxação dos super-ricos, combate à fome e agenda 
social

A ampliação da discussão sobre a taxação dos 
super-ricos destacou a necessidade de justiça fiscal 
em um contexto de desigualdades crescentes. 
Governos sinalizaram a importância de um sistema 
tributário mais equitativo, com destinação de receitas 
para políticas sociais e redistributivas. Para o setor 
privado, isso representa tanto desafios quanto a 
oportunidade de participar de um diálogo que promova 
estabilidade econômica e crescimento inclusivo.

2. Equidade de gênero: inclusão como pilar 
estratégico

A ampliação da discussão sobre a taxação dos 
super-ricos destacou a necessidade de justiça fiscal 

em um contexto de desigualdades crescentes. 
Governos sinalizaram a importância de um sistema 

tributário mais equitativo, com destinação de receitas 
para políticas sociais e redistributivas. Para o setor 

privado, isso representa tanto desafios quanto a 
oportunidade de participar de um diálogo que promova 

estabilidade econômica e crescimento inclusivo.

3. Transição energética e sustentabilidade

A transição energética emergiu como prioridade, com ênfase na necessidade de colaboração entre 
governos e empresas para alcançar metas climáticas. O setor privado é visto como agente essencial na 
aceleração da transição para energias renováveis e na adoção de tecnologias que minimizem emissões. 
Projetos conjuntos e parcerias público-privadas (PPPs) em infraestrutura verde foram amplamente 
discutidos como estratégias de desenvolvimento sustentável.
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4. Mudanças climáticas: ação e adaptação

As mudanças climáticas foram tratadas de forma 
transversal, exigindo comprometimento de governos e 
empresas com práticas ambientais, sociais e de 
governança (ESG). O setor privado tem um papel 
decisivo na implementação de soluções que mitiguem 
os efeitos climáticos e na liderança de iniciativas de 
adaptação e resiliência. Investimentos em tecnologias 
limpas e soluções inovadoras se mostraram cruciais.

7. Protagonismo dos municípios e o papel dos entes subnacionais

O G20 no Brasil evidenciou o protagonismo crescente dos municípios e entes subnacionais nas 
discussões globais. As decisões locais e as políticas públicas implementadas em cidades ganharam 
destaque, com ênfase no impacto direto das ações municipais em áreas como sustentabilidade, 
inclusão social e inovação. O Rio de Janeiro, como anfitrião da cúpula, simbolizou essa força, 
promovendo um espaço vibrante para debates e mostrando que a liderança local pode ser um motor
de transformação social e econômica. Para o setor privado, isso ressalta a importância de fortalecer 
parcerias com municípios e apoiar iniciativas que traduzam políticas globais em soluções locais,
com impacto direto na qualidade de vida dos cidadãos.

Foto: Envato
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5. Regulação de plataformas digitais

A regulação das plataformas digitais foi outro tema em 
destaque, com governos reforçando a necessidade de 

regras claras que garantam transparência, segurança e 
combate à desinformação. Para as empresas de 

tecnologia, o momento exige colaboração com o poder 
público para moldar um ambiente digital mais justo, 

competitivo e ético.

6. Infraestrutura e parcerias

Investimentos em infraestrutura e o fortalecimento 
das PPPs foram destacados como vetores de 
desenvolvimento econômico. O setor privado é 
chamado a contribuir com inovação, eficiência e 
modelos de cooperação que atendam às demandas 
públicas, gerando impacto positivo e retorno social.

Foto: Envato
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Conclusões Ágora: Embora tenha obtido resultados práticos de consistência duvidosa, o G20 
no Brasil evidenciou que a convergência entre o setor privado, o poder público e a sociedade 
civil é o caminho para enfrentar desafios globais e promover soluções sustentáveis. 
Empresas que se engajarem de maneira proativa, alinhando seus interesses legítimos às 
demandas sociais e ambientais, terão um papel transformador no desenvolvimento 
econômico e na construção de um futuro mais inclusivo e resiliente.
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"O Brasil Voltou"

O governo brasileiro usou o evento para 
reafirmar o posicionamento de "O Brasil voltou", 
em uma tentativa de resgatar sua influência 
internacional. O setor privado deve aproveitar 
esse momento para fortalecer parcerias e 
projetos que consolidem o protagonismo 
econômico e sustentável do país.

Brasil e Argentina: desafios regionais

As tensões econômicas, políticas e 
diplomáticas entre os governos do Brasil e 
Argentina revelaram desafios para a coesão 
regional, com debates sobre comércio, 
políticas industriais e até mesmo equidade 
de gênero. O setor privado deve acompanhar 
os desdobramentos, dada a influência direta 
sobre investimentos e cooperação.

Efeito Janja: Uma das organizadoras das atividades paralelas do G20, a primeira-dama Janja Lula da 
Silva reforçou sua posição como formadora de opinião com influência relevante sobre o presidente, 
conduzindo pautas de direitos sociais e inclusão. Sua presença no G20 reflete o alinhamento do 
governo com questões sociais e pode direcionar estratégias empresariais. As declarações 
controversas, contudo, causaram embaraços para o Itamaraty.

Foto: Envato
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Setor privado em foco
Geopolítica
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A cúpula do G20 no Rio de Janeiro será 
lembrada como um retrato das 
tensões e contradições do sistema 
multilateral. A Argentina, sob um 
governo libertário, demarcou suas 
divergências e contribuiu para um 
documento final diluído e repleto de 
ambiguidades.

Paralelamente, o Brasil consolidou seu 
alinhamento estratégico com a China, 
reforçando um eixo que pode redefinir 
seu papel no cenário global.

Embora o evento tenha gerado mais 
simbolismos do que avanços 
concretos, ele apontou para um Brasil 
que, sob a liderança de Lula, aposta na 
diversificação de alianças em um 
mundo fragmentado.

O G20 não foi um marco 
transformador, mas um reflexo das 
complexidades e desafios que 
permeiam a diplomacia 
contemporânea.

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

Encontro simboliza 
complexidades e contradições 
do sistema multilateral
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